
"Não haverá nenhupa, a 
calamidade", crê Venoso 

por Cecília Costa 
do Rio 

"Não haverá nenhuma 
calamidade na área exter-
na. Os bancos credores ter- 

_ minarão por aceitar que o 
Brasil pague, neste ano e 
nos próximos, apenas 60 ou 
70% dos juros da dívida", 
afirmou, ontem, o ex-
ministro do Planejamento, 
João Paulo dos Reis Vello-
so, ao realizar uma confe-
rência sobre "a crise exter-
na e o mercado de capi- 

"` tais" na Associação Nacio-
nal das Instituições do Mer-
cado Aberto (Andim a ). 

Para Velloso, esse acerto 
quanto aos juros será feito 
ma próxima negociação, 
"que atravessará período 
de turbulências e se asse- 

._ melhará a uma corrida de 
obstáculos, porque o im-
passe não convém a nenhu-

- ma das partes e é irrealista 
esperar que um País em 
desenvolvimento faça, du-
rante longo período, trans-
ferências de recursos reais 
para o exterior da ordem 
de 4 a 5% do Produto Inter-
no Bruto (PIB). Pesa tam-
bém o fato, acentuou, de 
que os demais países endi-
vidados vêm fazendo esfor-
ço muito menor do que o 
Brasil, transferindo mes-
mo renda". 

Em contrapartida, po-
rém, o ex-ministro crê que 
os bancos vão pressionar o 
máximo no sentido de o 
Brasil fechar um acordo 
com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI). Se o 
País continuar a recusar, 
"a saída será convencer os 
credores de que o progra-
ma de ajustamento brasi-
leiro irá assegurar superá-
vits comerciais que permi-
tam o pagamento dos juros 
na parcela acordada e ao 
mesmo tempo colocará a 
inflação sob controle. 

Para que a inflação seja 
controlada, ficando pelo 
menos abaixo dos 12% ao 
mês, o primeiro ponto rele-
vante, de acordo com Vel-
loso, é que o governo man-
tenha efetivamente o défi-
cit público consolidado den-
tro do limite de 1,5% d9 

PIB. Além digo, será pre-
ciso quebrar 5 espinha dor-
sal da indexação, porque 
"se continuar integral e 
imediata, em todos os seto-
res, o problema não estará 
resolvido, já que as taxas 
atuais de elevação de pre-
ços não declinarão". 

Como a possibilidade de 
novo congelamento parcial 
e temporário proposto pelo 
ex-ministro João Sayad, foi 
descartada, um meio que 
pode ser utilizado para dis-
sociar a taxa futura de in-
flação das taxas passadas, 
fora a redução do déficit, 
"é o estrito controle sobre 
os preços principais da eco-
nomia, após o realinha'- 
mento. Significaria na prá-
tica uma defasagem obtida 
por meio de reajustes de 
preços um pouco abaixo 
das elevações de custos". 
Mesmo bem administrado, 
porém, destacou, esse sis-
tema resultará em declínio 
bastante suave das taxas 
de inflação. 

E importante também, 
disse ainda Velloso, que se-
ja acionada uma estratégia 
de desenvolvimento, pois 
"o Brasil precisa partir 
agora para seu novo está-
gio de industrialização". 

A fim de evitar a desa-
tualização tecnológica, se-
rá necessário, afirmou, 
"estabelecer no País a in-
dústria de componentes di-
gitais 

 
 para a área de eletrô-

nica; substituir importa-
ções e iniciar exportações 
em química fina; realizar 
expansão nas áreas de pe-
troquímica, celulose e side-
rurgia e introduzir a lógic 
da informática nas indúsi 
frias básicas". 


